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o euo uc se ic;ue 	C0flseqflCiLt do wa procupLçao 

i.ivcs1iar a IJI r.I)ADi Di VIIi1IiAUçA, ;ita ori.e e sua cxi u — 

] 	 tncja. -5euido scus cicfensoi'es a Uk.T.DAD DE VI TAA 

o objetivo do criar as cofI9içoes exi!.,icas polo IOEi.t para a 

piena saL-ioao do su.a necessidade cle. habitar, contcndo,pa 

ra io,eieieixtos conipleiuentareo a habitago... 

] 	
"Dior da utilidacle qu.e representa uia ctado de anatorila do 

bairro Iara arq.u.itetos e urbanistas 4 quase u.ta redundinci.. 

] 	
s6 o conhecimonto da estrutu.ra de uii bairro para o estabeic 

ciniento do conteildo praatico 9e pecjuenas coauiii3a6es 	jt 

leitji:tarja C valorizaria a tarefa"(Anatoia de Bairro Leni 
J 	 no Deu.s * Gabinete de Plane jcrnento Urbano e Reional/Ui'iGS). 

iforçando a oportunidade desse estudo: "(...) ecpccialaen-

te para o arqu.iteto este. conhecirnento seria cia mais :..tlta va 

ha. AO enfrentar o projeto de urna escola, do urn hospital 
J 

	

	 de urn su.per-n.ercado, teria iinediataraente as bases sociair e 

econ6aicas necess&rias ao prorama. io precisariam lancnrt 

3 	r.to do cstatIsticas ou de dados foiiu1adospara outras  rc- 

3ioes, neni ficariarn ao sabor cia fantasia cios clientes. 	E 

3 	esLes poccriarn ser auili-tdos na fi'<uçao tie Craic1e os cci - 

res-nondentes as vercitdejras •necessidades cia cothuiidn.cie 	f! 

3 	nida pelos li.tes da tJNIDADE DE VIZIHHANçA c nelo eriuinc — 

jento nola existente • 0 arnajtto jnfoirnoria o citente no 

1 	 sentido cle defenci-lo de aventuras periosas no vasto Cij1O 

prouocional(...) - Francisco hiopartiense tie Lacec1o. 

3 	( . . . ) ilouia :Lr1oii) -LetLUc prit:icta p:rofj.uuionctl j oa-not: 

outra rca.Liciacic: a cidade cle urn pu 	subcicsoiivoiv:jcio. T:Lo 

1 	quer dizer, entre outras coisas, que nossa lata, uesio 
J 	 piano foia1, 4 contra: habitaço proiiscua, transporte 6o- 

1 	 surnano, alienaço cIvica, avidez e exploraçio especu:Lativa' 

do solo, ±'raqueza do poder disciphinador, ausncia dc recur 

sos, mobilidade .extrerna, enfiru: dissociago cia vicl.a urbana' 

3 

	

	por aiienaao, iuiraçao e inobilirlade. AtC certo ponto c no 

ccss(rjo fazer tbuia rasa de nietodo1oia europ6ia acac3i- 

3 

	

	ca. Deveiaos voltar a nos peruntar: onde 4 que o povo so on 

contra para ver a banda passar? E a partir da{ construir r.e 

3 	todoloia e prenissas t4cnicas novas (...) - Jore Vi'ilhcini. 

s -te trabaiho foi baseado principa3ento era pequia biii:Lo 

J r1fica al4it dc observaçes dirotas e em 

—:;----.; --;-- 



ojLa (i 	ei:.:ar claro no seriainha intcnço criar dou - 
rina ott 	tal1ecer prLicIpio ridos eLi 	cu.nto 

to e .disOutIvel, a siu aperias urna tontatira para cha.ar V. 

atençao sol)rc pro11eias ctxe nao deixarao cle sur#ir a quemse 

debru.çr sobre estu.dos de Planejamento Urbano em noc.o 
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C honert ji fo± d.efl;iido co;;o w ,  ani:;ii eocirvc1. Hao cc ti 

m pois, que constitua preocupaço dominante do urbaninta, ;. 

eccoiha 1e wa paciro capaz de 'urntir as conciiç&s ótimnc •' 

pam a vitht em sociedade oranizada. E;a preooupao lovou, 

como consecjuência, ao estabeleciiaento de urn cbs conceitor, / 

qu.e nLais 1arar.iente vern influenciando as diretrior do urba- 

nista atual - o conceito d.e UflIDADE DE VITJiiAi()A. 

'7 	inbora texthios urn conhecirnento rtpreci&vel cltts neceiclnrlen 

fisicas do homeur, teiaos aina muito que aprnc1er iobro :s 

saasexiências sociais, nos aglonierados urbanos da era atu. 
.1 

	

	 al. A fomaçao de novas unidades cociais nos aLonierido / 

inais ext-ensos, nao 4 nenhuiaa inovçao do s6cuio vintc. Cia / 

] 

	

	 exeuploc sucedem-se atrav6s da hiat6ria. Podereoc citar 

'oasties da Idacle Mdia, construidos corno fortaieaa para / 

] 

	

	 rubjuar o território. de Lanaedoc. PoderLloa apontar 

lônias nue, naoThra do vu1ar, os crocos prirnitivo; e1;ah 

3 	leciani para fins cornerciais. Podereiaos recuar ainca uos c::; 

tros prinitivos, onde o homem vivia ji em sociedo 

zada, corao.oprov.a Qaspecto de. c•onjto que eles. areaen/. 
tCui, ipossivc1 de adiitir loL,lcullente corio obri indiv1ud 

Todas ectaz priinitivas instalaç6es tern, contuo, certa 

racterIsticas que as tornarn niuito diferentes do UNUADE D 

VIZINHAITçA, coino nos a concebeinos hoje. Nos priraeiros per- 

odos, claro, foram construldas dentro do aspecto ern1 da / 

civi1izaço do seu tempo, cada uiaa corn as ouas 1iInita(o(!:; e 

conôrnicas e possihilidades t6cnicas de execução. Mac 6 ta:L-
vez mais irnportante' 'do c'ue isto, ao compar-ias corn na IJ11-. 

DADES DE VIZflHLAITçA de hoje, o fato de seiern cornr'leto3 a;1o, 

nerados citadinos. Conio tal, os dois no podern ser conpnra-

dos; mesmo a nais pequená cidae cieve ser wna entiri.c1e COil-

p].eta, encluanto  unia tJNIDADE DE VIZIIIIIAIIçA no 	 iTh 

ce a ua contribuigr 'ara forinar o conju.nto da ciclac]e,c 6 
1co!n1')ta rwindo observada isoladamente. 

Tea: cidacies prirnitivas, o - papel de defesa era de nrii -tor-

di.aJ. iiaportância. A extensao das muraihas era rectrinj.d i 

o ranii.io e o sobrepovoanento. se  tornava tao s6rio, a 

do awcnto da densidade populacional, clue  cram o1rijndor-; 

ten(1er as suas fortificaçes. Eiiidenternente, 1oo juo 

f. 	 • 1•  
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11 
1 	 t.Ott( 	 IJ:OV;tJ.;cia, 	:t:Lb- iVi::o dc. cid:tdo cia uni 1.- 

to taJ.:nc&nte  
c:i.(iloL :i.do:;i. 	da iwn:Gnça eitav.ii li;Li L;(1:.0 	 i:tto do" 

i rei 	.tDOlI.ItwiLeI1te 	ineL)azes do exj. io. 

A1)rOxi 1c.LutcIii;c a partir do tempo da hevo1u0  i S 	 insatioo coa a ioriia de vida comtepoxiea, levou ;to 
ta'ueieciicnto dc nurnorosas comwiidacles oranizade, por to-

da a Buropa. L'stae primeir-ou tcntutive de criir wa nova am 
biente social, JCoram nitiltas vezes levacLs a efeito por vlri 

as rtpos reiiiosos,nomeadanento oc Quac1zrs. Co;.io rcu.L-

tdo dos tra'oaihos de Fourier e otitros refoiac1ores soeij 

dos princIpios do scuio XIX, fizeram-e viriae tentc.tiv.c/ 

para meihorar as condies das clascs trc.1aih:cioras. V1et 

1 ria e Lialtairo (1) sao exeLmios detc.s pri -iitiv 	e.peri.n- 
cias. A v±ci,a em todo 0 scu verciadeiro 	ntic1o, era 

vel nas extens6es intermjntveje d.c ha1ii13e cLi ci:e oto 
i 	 rtria aiaontoanclo-se eni volta this fó.lricas. 0 qac se torn:iv. 

nccoserio era urn Tu.Dalllento huiaanizado, arunauwito do j:'. 

	

0 
 i)itaQocue p ulaç6oe cjue 	rantise, niee:ao mis ciddu ma- 

is extencas, urn arnliente cle trabaiho dentro cia ouai a 

] 	 a uuian pac1csce centir-se lid 	o cu i6xio üuio 0 
rcsuic.dofdi iforma1ao'e desenvoiviiaento• do trinepio / 

} 	
es -trutural da uranizaçao em TJNIDADE, DJ 

idia (sc. UIIIDADE DE V1ZINHANçA tern sido reraiuente accj;:: 

j pelo - art.anistae. Na saa forLia atual Ioi ecpeciiic.ci:i !or / 
U±arence A. Perry, emiaço corn o Piano icc;ion:1l do  

} York. ci tinha anarecido j, antcu di:to, oi;Wor;: uni:a/ 

L'Ori itcuo !)rcciea/ Bournvjllo e Port fwüi.LiLt; (2) fora:i / 
c1idflCiJ I)ara conseajr waa vicla ce coraunid:io inLor:1 
e ibenezer IIovic.rd (3) divjdju a saa cicLtdc oi eoi.e  
toe que erarn , rudimentarmento, IJNIDADES DE hTIZI1rHA;A, 

..ais roconternen -te, o Piano do Condaclo de Londres, ror'ou/ 

nececidacie de redefinir as veiha co:nmic1.acJei loadrinae, 

cuja identidade se perdeu nos triites de sea desenvolvticn 

to. As recoraendaces feitas no Piano seuinte parc. o Greater 

London, forca laranente baseadas nos preceito; do "hela-
t6rio Dadiey" (4). Este, Du.nha eni reievo a UNIDADE DE VT.;1-
fliIA corno. unidade auto-suficiente de 5.000 a lO.uuU peso 

ac. Desde os tempos priinitivos at o mociento presnte, a i- 

'55 • 	 S 	 S 	 -. 



:oi. 	u:Lda 	uia iiiu.itos pa(:c 	Ci o iau.yui o, 	aluiii 	ad an 

: 0 	 necossidade, 	ou.tro;, 	cland o co1ltrjbu. 
çoes do q• ue toco: virianii a beneficiar e extend.encio o coitheci 

mento cue surge da apiicaçao prática de wt conceito novo. 

A UNIDADE DE VIZIIIIIANçA cono extensao fIsica cle ambiente do/ 

lar, 	para Perry (5) " a area dentro das proximidades da h:t 

bitagao, qu.e rei.ne as insta1açes de interesie greral e toda: 

as condiçeoexiidas pela •famIliaradia,. para o seu'•conl'or- 

to e desenvolvirnento convenien.te." Da satisfaçao f{cica dci- 
• 	tas exigncias su.r,iu, por intei'ao, a foriaa bsica cia UNI 

DADEDE VIZINHANçA atu.alrnenteJconhecida. Es -ta assenta nun cor 
to n&nero de elementos e principios qu.e, q.uer em teoria ou / 
en pritica, sio cornuns 	quase. todos Os exemplos e nerecèm,/ 
por esse fato, urna enuxaraçao. prvia. 

A Dop11aço da UNIDADE DE VIZINHANçA 4 baseada nas criana/ 
'TJ en Id ad e e sc olar. T ornand. o c orno p onto de re fe rônc ia urna e sco- 

la Driia6ria ou secundrja e - sabendo-se civantas crjr.inc'.ao 	o/ 
necessirias para cada urn daqueles estabeleciiaentos cle ensino, 

por extenso se dedu.z a. popuiaço total corresponciente. Ten- 

se verificado na prtica,e en paises d.c. elevaclo Inclice oe / 
civiiizaeao, que esse niiaero 	d 	ordeni de 5 000 a inj 00 	/ 
res;oas, 	confonne r€pectivnnente se toi:a a escola Irrruira' 

J ou secundria•corno elemento base. Na Inlaterra, a unid1e / 
• d.c 10.000pessoas 	coinurn, 	e ter 	de conter cluas escolas Pr! 

inrias e- urna secundria. Na Franca e nos Estados Unidos, a / 

preferência vai para unidades menores, coin 5.000 hab. £ravi-/ 
-tanclo em torno d.a escola primria. A poiiuiagao total cia UNI- 

DADE e, 	por sua vezj usuauinente si.th-diviriicla era 	ru!os JaCtj./ 

• 	pe(iuenos, 	cuja dirnensao varia dc urn arrarijo para ou.tro. 

Considera-oe usualmente qu.e a UNIDi\.DE DE VI2Ii1iLAiçA cievo 	;or, 
tanto quanto possIvel, 	auto-suficiente na ima viii:. cocii, e 

ciue os merabros do agreado populacional deveia scm poi;to:: 

contato u.ns corn os ou -L-ros, 	iara seu benel'ci.o rcultuo. 	A 
dever: 	tcr o sea centro niarcaclo por edifIcio 	.c)e certo vulto 
o car'iter, 	tais urn Erupo d.c lojas, 	a Ireja, 	a clInicn, a ca 
ad.e espet6.culos, 	e outros de.funçio coletiva. 

A indástria tern sido, 	corn exceço de alurnas instalaçe 	ub 
• -;idilrias, exciuIà da area e agrupada em locals afastado 	/ 

c.:. 	ridenciais. 	 . 

-Ô 
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est.; 	carcterjjje?w cor!IW1S 	rtctjor iarte c1 	UiTT'- 
E V ;tJc.Açk;Jwiijaen - e coil bruas, uas ceve LcOntu:r- 

ao oc; CarnCIer{;tiCaS fisicas 0T.A pr6pria Wic1 P. 
0 CO1llLOCiLnjJLI;o r10 tipos iapis iiecessdrjos tie aCOnIOimao csf 

uali6ji niu:i.to avancj; - c) o roiativaiiien -be ?is pesr. i.;:ts no cnpo ? 
uorifico e SOC±O16±CO, dois fatorec do tie ciciva import'tiict 
aparaas diretrizes dos arranjos urbanstjcos. 

Nos sabe1Los o nujiLoro de crianças exiido paramanter uina eL;-
cola e a diuenso zials conveniente para urn jardim privatjvo, 

•TUaS subemos mujto pouco acerca doe resuitados de nhioturar. / 

p.ssoas corn nveicecon6jnjcos d.±ferentes. 

r.iuitas das caracterjsticas mencionadas, .colauns a todas as 11-

i'iIDADE5 DE VIZINHAItçA, no do nenhuma contribuico posi.tiva 
Dara o born 9xilko o social do agregado popu.iacionai. 3o sirn- / 
pies .ajuclas fisicas aos. urbanistas - parte da teoria cori quo 
se procura dar vida ao ambiente fisico desa anidacie. 

o conceito da UlTIDADE DE VIIiTHANçA 4 quase sempre pro]itaraen 
te aceito pelo urbanista, niaâ o soci6±oo 4 taivez muiLo i.ia- 

c4tico. Preocupa-se com.a interpretao fsica drts exi3n 
C1dS tociais, CO1L1 o.. seres rjue con3t1tuoi a uns.. i dt (Jis1L1D.. 
e coi as suas. diversas necesoidades e Iireferenciac, mais do/ 

ou.e corn siniples padr6es ideais de acomociaco em casas ou as-

colas. No se pode déixar de reconhecer a necesójdacle deui,/ 
contatointiLlo ente o ur1anjta e 0 soci6io:o. 0 UI'bnflisLa/ 
precisa liasear Os seur P 	 p ianos em futos concretos, e no ur; 
rnento na eclieranca do quo as suas conjecturas conduz:u,i a / 

boris resultados prátjco$,Hlinquanto a interaço no aspecto / 

social e outros aspectos de arbanizaço compete ao uxannj;t - , 
a ±uno do soci6io o 4 estudar Os conta -tos e reiaç&s mi.itu-
as entre Os indivduos, fatores que Os detenninan e zuas coii 
secjuencias; nwua palavra, a verificaço do sonco cortium." (6) 

Deve ficar claro quo o teinio UNADi 1WVIIi'iIA1rçA 4 cormre/ 
empre-ue no sentido da 6rea de terreno da UiIDADE, inas cern / 

ciue isr.o Llplque, de niodo neiihum, quaiquei' barreira ou separ-
ragao  ca das unjdadesvizjnba, oudon.r4jen.jr/ 
cidade. 

- 

c.- '?- 	- 	• 	- - . - 	 - 



P. ror.r:r1A.o 	na iJ..tijia unalise, o i.obivo r1tio juc; t;i(.'i.c 	0 

Larec1I.L!uo di tuau iiova rea i'eidencial. Ao ur'uarii::tn. co; 

te crir ui:i 	 no ç[uai cacla individuo dossa popiaço 

!)ossa :Ozar a. cea i.iodo u.ta vida uI e feiiz. 

o conju.nto de e 	paontos co;i ue  se pocle doi;r n 
Di vIu•risJicç.A, Es coi;iandado pein eatru.tara da PorULAço que / 

e pretendo alojar. Quanto nais exatanente o urbanita a cc-

n.heça, tanto iaais econornicaniente poderl pro'orcionar-lhe nu/ 

facilidades couerciais, de educaço e dé recreio exiid:tu. / Li 

Quant- o inais intirnaiiente ligado for o estdo arbanIstico .s 

• . nèceiidades da POPULAçO- tendo em vista as caracteHcti-/ 

cas do niaJ..eabilidade que urn piano nao pode deixar do pocuuir 

- tanto riaior Es a prooabi1idade de sea êxito social. 

A POPULA90, dentro do Luaa cilade, do u 	aIs, oix conti:tr 

et ;ujeita 	maiores e aais variada.j infiur'ii 	e r; ni- 

teraQoes do ntmEsro total o ha1ita.ntei sao, princip;tJen1;e,.' 

• o resaltado de dois fatores: primeiro, as f1tit;uas c1o 

do fisiol6ico, provenientes de iaw9anças bruscas na3 Laxno 

de natlidade a obitaiaria, seundo, devico ao rnoi,iuoiiLo / 

provocacl.ospeios fenôrnenos rnirat6rios. Eiithora por aproi'urul:t 

dos estudos deinoriticos se possam fazer previses cia pomii:t 

ço presente e passada (7),  essas previses sero sempre in-

f1aencidas por muitos e irnprevisveis fatoros. Guerras,  Do-
riod.os de fome e eiideraias, podeni alterar profundarnente nz; / 

i:ia:Ls s(tbias cledaçoec. S 

Nao Es tare±'a sii;ip1es fornecer exataiaente tocios Os t.pos cle / 

casas qu.e o arlanista iinagina, nein o problerna so reioivL 

constru.indo urna irnensa variedade de ha1itaçes para iatiafa-

zer as necessidades do agreado familiar rnEsdio. 0 iltiiao mEs-
todo foi adotado coin frecju.ência pelas autoridades locais in- 

• less, entre as daasgnerras, am rnuitos.casos corn reultados 

d:troios. 0 cjuarteiro residencial de Norris Green, ei / 

Liverpool, Es talvez Wa exeaplo tipico cia falta de reviso e 

c1cLos.ecessidades de aloj.aen.to .,.e ..Es..aqai reGistracio/ 

para acentuar a necessidade de relacionar os tipos d.e habita 

ço, corn a estratura do aregado familiar. 
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L DISPOTT I:ILIDiDEs DE AL0JLLE:T0 

3L'cm1Do .0. TIPO DL HADITAço ElI rToRIas GiEEI1 	.. 	 . 

1 

I _ 

[i0Po1çA0 RE11IDA It 1 . OOC;, 

DOS DIVEiL0 I1U 	D 
ITIPOS 

£ 	IIDIJ0 
Segando o uUflc.O 	

Verifie 
conso-193i Ifl1li 	jAO em 

•1 ! rccLur.1—L'Jj _______________ 

1 quart 	. . 	190 210 . 	. 0 

,2civartos........
:  225 260.... 

:. 
450 	

.: 
934 . 

J 4 ci ;.taj 	cuartos 135 102 1 

1.000 - l.Ouu 
L 

Conipiiaã.o de i.. 	'iUiams - Populatioxi ProbleinG Of Uew 

J A ecaia de aco;rioaaço (coniposiçao mdxima e minima (lo arc- 
do ±'aniiliar para a qual a .casa pode ocr convenierite) adotacin/ 

J nesto estudo 

urn quarto para 1 a 3 ieoas 

J dois cjuartos para 2 a 4 

tres quartos para 3 a 7 pesoas 
cjuatro quar- os para 6 a 10 pessoas 

Se a padrao for aunientado, 	isso afetar, evidenteiaente, 	o ta- 
ianho das habitaçes requeridas. 

1 2 
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AN 

J 	 Cu :LcIjtos roJtjyo das 	 LwT:vIL[LJs e COLETI'T.; 
COfl5tju1 111 dos 1:lujs diccu.tjdos pontos noc arranjos urbt- I 	i1s1cuu dc zonas resloenciais, e laro nicro eic 
exis -be relativarlonte a poltica ciue dove sor adot.c3a. Os e: 

I treuos so reurocntados por aauelcs c'ue dvoan o 
vimen-to consistjnFo do AHDA1ES e os cue, por ouro l:do, / 

I propem - atota1jae de CASAS. TJnirupo 
ra ainda qae 6 possivel alojar a.popilaço em ANTAiUi e CA-

I $A3, confonne a maneira como cia se encontra diferenciadn. 

' interessante notar que a idia da CIDADE VE1TICAL 6 rnais/ 

	

1 	defendida pelos arqaitetos jovens do ciue pelos urb:niotas./ 

Os projetos cornpostos inteirarnente du vastos blocos do arr 

	

I 	nJia-cus, sierem a interferncja de 	concider1ve1 cou 

	

J 	 rio de preconceitos arq.uitetônjcos na sua ciaçao. Do 

rauitos d.eles fonnam realniente belac composiç6es, mao esto/ I Muito lonje de criar urn ambiente para viver. A sileo 

- a da CADE V2ThJJICAL implica urn coiarleto dcc'rezo peJt; 

	

] 	 piraç6es da major parte da Dopulaçao, envolve-urna reforma / 

• social e pode nao ser da cornpetêncja do u.rbanjsta nem do ar 

aaiteto impor detorainadas -condiçes de - vida- aurn-  p-biic  
que The ehostil NopossIvel, por ou.tro lado, urbini,ir 

	

1 	sornente iiaseado ma opinio plblica. Ela nao pode tomar em / 

consideraçao certos fatores, tais o custo do terreno, denol - 

	

- 	 dade exiida, despesas gerais de urbanizaço e outros condi. 

	

J 	cionarnentos. A preferêricia do piibiico deve ocr encaracla  co- 
mo o guia principal a6 decidir a conlposiço do arranjo urba. 

	

] 	 nistico em ternos d CASAS e A1WARS, inns poder mod ificar- 

se poroutras considbragoes. tO fora de Thivida que a opini:o.' 

	

] 	 piica, alrL1 de in&ito sujeita a preconcejtos, ancla 

monte mal inforniada. 	pois urn raciocInjo simplicta, craborn 

	

] 	
aceito por mu.itos, partir do principlo cater6rico de quoto 

da a fernIlia quer ama liABITAçXO INDIVIDUAL coin jardixa privn. -. 

	

1- 	- 	tivo, posto em evidência por:al -unias donac de casa que, le- - 
vadas de princIpio, pela forca das circunstancias a viver / 

	

1 	 ea wn. andar, chegarain a conc1uso de 0 I)referjreni a habitar 
uia_OLSA.  

	

1 	 escoiha da DENSIDADE residencjal tcrá naturaJj1iente efoito 

	

A 	consider&vei na drea dc terreno exi&ido para a u.nid[.de dc / 

	

1 	vizinhanca,e se, )or urn lado, a adogo dc densidachs eae 
g 

	

I 	 • 

'-: -: 	- .•. - 
1 	- 	I 	-- 	- 	:- 	- 	- --- 	- 	-- 	- 



j 	. 	rciatntto aiti 	iiiaconse.Lhctre1 c iiipr6v•ria para o be.i es- 

ar da pe;soa hiiiuia, taubeiaCora de dtvic1:i que, e toics 

I as autorjTh-tci.uc elicurre adas de procec5er a ur1ianjzaço do; / 
terrenos, o Lizessern a urno. DENSADE muito baixa, 0 deeper-

1 	dIcio do terreno seria COJL1 certeza aprecive1. Fatôrec co;no 
o clima, a topor:rafia local, o tcpo d.e alo 	no e t 

do. :re. prt. a qua! a. DENSADE 4 calculada, so deter- 
I 

	

	- rinantes fund.a-nent,ajs a ter em conta. In born lembrar que 0 / 
andar voltao ao parue, ao mar, Cu. ao rio, 4 infinitarnente J 

	

	referive1 ao andar interior do qu.arteirao, riesmo que a / 

DNSIDADJ seja nurnericarnente a mesEla. 

I Os fatores que afetam a escoiha da.DEITS.IDADE.caem emclois / 

ripos erais, confoxne su.sceptIvejs ou no de serern medi_/ 

I 	dos fisicarnente. Estao no primeiro jrrupo os .padres que o-/ 
• brirn cada habitaço a ter ,  urn riiInimo de lu.z, ar e so!, e  J espaço livre su -ficiente para o total dos habitanteu. ho se- 

uido ru.po salienta-se o fator intimiclade do juortcir:o. A 

• proxirnidade de contato ccmos vizinhos tern sido sempre urin / 
• crItica a fazer as CASAS AG1WPADJS ciii t'ila. Isto se ar11c::/ 

particu.iaiiente ao jardini. Talvez fosse Laportante encarar,' 

a parte do jardirn em contato corn a casa coró urnposenIoao-  
ar livre. Coino tal, deve ter urn certo crau de intimidacle, I 	videnternente nenos que urn cluarto interior. 

I 	 i1OS AiTDArtES, o problenia dos jardins privativos nao surge, / 
LIOS verifica-se que as varandas privativas parcialinente re-

cuadas da construo, .tern urn grau muito major d.c intimiclado 

do ijue aquelas ciue s salientan do plano this fachathts. 0 en 

Paco livre en voita/3os AIIDAflES necessita de rnuita atenç7o, 
no bas -L- a dispor siuplesiaente extensos e inclefinicloa tape-,! 

tes verdes envolvendo e separando portodos os lados on 13T10 

UOS ILiIDENCIAIS. ]Jeveni prever-se tarnbéru 'ireas especlain ia 

ra joços e recreio this crianças alm de espagos adequacloo / 	4 
Dara descanso dos adultos. 

Jho caso iaisto d.c Ai'TDAflES e CASAS, quando wi bloco dc 

res est disposto paralelarnente a i.mia linha de jardino abor . 

.±zdevehcLyer uiaa-istânciapeioienps equivaien-te--a- -&u.d-7--.---- .......- -. I 
:.itura, entre o 'oloco e o extrerno dos jardin. 0 macmo cc / 

:)lica auando os ANDARLS tapain os ext -remos de duas filas de 

c;3as paralelas e devassara os seusjardins. Estes dois ezet 

11 

.. 	 •---. 	-.-. 



I 	 - 

a) bloco de anc1are disposto parLlie 

larnente a wna linha de jar(iilm 

4 

b) Os andarci cobrt.m oi extrJ1io do dwis fi1ij du 

e devassaiu 05 	 ji'c:Li 

p 
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10 
reproseiitu, o1uçoes deficientos; 	coao tl cieve:i / 

J] 	
er evitad.ou seitpre ru poss:ve1. 	di±icil etaUeiecr rc- 

crs suuples e riJ.clus para reduir a possiuilidaoe ae 

J] 	
ireitar do urn bloco de habitaçes para outro. Iso dependo/ 

on. rande' parte da habiliclade do urbariita ao desertharo ar 

1 	ranjo, e do caidado do arq.uiteto ao projetar a habitaço. 

A DENSIDJiD' residencial lIcp.dda adotada para qualquer loc3] 1  

J está intiniairtente li,jda coin o tipo de .desenv.o1viiento pro-/ 

posto, era ternios de OAiAS e A1DA1ES, por isso que Os ANDA-/ 

1  . liES .predouiinaro usuaLnente nas areas do elevada clon5idRcic', 

encjuanto as OASA tero 1naior'cabiiento nos arranjos urbn-/ 

nisticos do cionsjduc5es baixas. 

. possibiliclade do niisturar vrios crupos da POflJL;çX() 	/ 
1 

	

	 LUiIa jthja que tern recebido vários incrernentos no 'tLtii.ios a 
nos. do que quando foi originado oconceito iJiIIIJfD1 Dli VTI-

-i 	
iiIiAiA. 

ein dilvida, surLciro dificuldades para conoeuir haruonia o:i 

reas corn..urna larga garna de grupos sociais. -Se certos tinos 

.1, 

	

	de farnilias cora rendirnentos niais baixos vierern alojar-so uurn 
bairro, ole pode perder o c.aariado "boii ton", com 0 resu1t- 

• 	do e cjue as dé iaaiorth s èñdirientos so re csraó a 
J Os nIveis socias estao intiniarnente liados corn os 

tos, e de acordo corn eles a fainlia adota certos sirabolos / 

1 ciue exprinier:i a sua posiçao social. Contudo,rnesrno que t - odos/ 
os rendientos fossera nivelados, era iinprovável ciue as dife 

rengas sociais desaparecessern. Por exeniplo, farnulias corn o 
mesmo nivel econ6niio podern adotar paclr6es do conduta que 

Ii 

	

	 erribora no conden7is, sejain tidos pelos restantes corno inc 

nos dignos.  

Apesar das diferengas a vencer, 4 conveniente urn certo ccrau 
de riistura, rilas urn erro supor clue  o estabelecirnento do urn 

Centro de Reanio bern projetado - seja ele wa simples clube 

ou. assernbl6ia - poder, por si s6, garantir a interaço so 
cial da U11IDA1)E Dli VIZI1-rI-LANçA. Einbora o Centro de reio / 

- contrjbua, serndvida, pa_unaaintegraco soci , ele - no 

• faz aramniente niais do que modelar a expresso •fusica 	dos 
• rupos sociais j existentes. 

S 	 - 

.-.-- :z.:.:-, 
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. i'ojorto j.i11 c:L. .J.iw.ut;' m'. conôerto• .com o Edi.trtl de Concoriii-- 
nQ 	 ecc.Lia do .'i'ario-PiiOto de i'aiiJ.i.a, o 

por Lcio (Josta do fato no se etruturava / 
i1Uii exanie this reals condiçes para a implantaço de uina chin 
do, e sini reflc - ia a aceitaço do Edital (sum(krio para wna o 

bra de tal cnveradura) e tarnb&ni o g6nio do urbanjeta capa 
do deter a urn so tempo informaçao, sensibiljdad e COflhOCj - 
mcnt.o nara conceber soziriho wn projeto de urbanisnio. - 

Dada a excepcionaljdade d.e BrasIlia, definida conio cidacle ad 
ininistrativa, portanto nascida por forças alheias do que a 

econornia .rejiona1 ou nacional poderia catalizar, a cidade cur 

- c e so inne conic forna pronta, desprovic9.a de fu.ndamenta - 

gao pcLra su.a existncia. Cono cidade est6L 4 réalthente saprl 
neira contradiço, embora Cláu.dio G-onies a situe em priraeiza' 

instância nuni rol de contrad.içes de-'uma escala bastante ma- 
le anipla. 

Na concepgo de Liicio. Costa, a cidade se desenvolve seando' 

tres escalas distintas: a Escala Llonurnental, aEscala ColO-
qu.ial e a Ecala Greria, .u.nindo-se as tree na busca de uiiia 
melhor interago. 

.A Es c ala ' 	 .dilvlda xiarte cehtr làno s 
edificios da adrninistraço do Governo Federal e Municipal , 

forinando, por su.a iniportância e relevo, o Eixo Monumental cia 
Cidade, ou.e e,  o corpo central da tramá urbana idealizada. 

Lscala Coiooajal e .desenvolvjda ao longo das dune asas do 

Piano Photo e tem usc predoiajnan-teniente resjdencjal.Toda cri  
sa area 4 provicla cle/coinercjo bsico para a atend.imento 	dc 

bens de prinicira necessidade. Este conircjo 	dis -bribujdo u- 
nifome e regu.lariente nas du.as asas residencjajs. Lticio Coi 

ta aDrosenta dais niodelos de organizago residencial, no ciuc 

ole cliania do Escala Cotidjana e Colociujai:habjta3os coiet -i. 
vas nas su.perquadras e habitaçes lndividu.ais geminad.as. 

Ai habitacoc's coietivcis coILiI) roenc]elil onze biocos dc apartaion 
t- os por superdluadma, distribuidos do tal nianoira ciue cada urn 

serelacionedire taaente coin 0 S 	 aaijonL 
veis e servigos, beni conic no sisteina para pedestres que une 

os biocos entre ci, o conircio local e os parques, indepen - 
dente d.as pis -tas pam velculos. 

1 
-I- 

- 	 - 	 - - 	 - 	 -' 
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Habitaço Coletiva 

• iraiitao Individual 
I1Litao Iiidivic.luaJ. Clomiiiiacln 
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etores Comercjajs Locajs e Resjdencjajs 
etores da Area Central 
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] 	
uoluçao 	rewd;ada para as 1iahitae 	geiiinadas,  propor- 

ciona .rius do scrviço e fa:xas ajardinadas para pedestrcs 

'I 

	

	Acui - attht5i:i. as duao circulaç6es sio to indepcndentes quanto 

possIvel. 

o rneio crit6rio fol adotado para o cornrcio local nas ouper 

qua(lras. A soiuçao apresentada propunha vol -tar a idjas para 

as vias de pedestres, servindo a ru.a aponas pztrao acesso do 

trânsito do serviço. Essa solu.Qo no foi, porin, de aGrado' 

do coi:urcio, cujau aspiraçes, nesse sentido bascarn criar inc 

ihores condiçes para estabelecirnentode contatos mais inten 

sos entre comerciantes e consuniidores. Este con -ta -to tornar - 

se-ia r..ais èfe -tivo, abrindo-se as lojas para a rua de servi-
ço, pois se exerceria assim uma atratividade niaior sobre o 

transeunte do que -aquela que seria exercida corn o cornrcio / 

• sinrniesxneite voltaclo para Os edif{cios residenciais. 	Esta 

necesidade de cornunicaçodo comrcio coao trfe -o do pa- 

• saceni, soriiado a veihos hbitos sociais da populaço, ievou a 

urna reorientaço dos acessos principais dx iojas, e CLI. decor 

• rncia, os es -tacionar.nentos tornararn-se subciiiensionados pctra 

a atraçao ora exe:rcida. 

AW-3 - iniciainente pensàcl.acoino via de serviçds ao lonoda 

dual deveriani se estabelecer dep6sitos - a ocu.paçao dos pr-

dios se processou de niaiaeira iiaprevi.sta e comproruetedora ao 

Piano de Lcio Costa. Na W-3 se concentra granrle parte do co 

rcio da cidade, corn lojas de todos Os tananhos, escrit6ri-

Os, representaçes, pequenas indtistrias, oficinas, dcp6sitos 

o apartuiientos resiclenciais, ocasionanclo urna dinauica do uso 

para o ouai a avenida no foi plane jada e, consequcnteiaente, 

no estr clii.aensionada. Esses fatos prornoverarn urna utilizaçao 

da V1-3 que, atingindo seus lirnites de escoarnento do fluxo do 

treco, indtiziu Os motoristas a dernandar outras vias de a - 

cesso ao cor:Ircio nela localizado. Assim, tan'oiiifora;ii coii - 

roinetidas aV/-2 e.W-4. Hoje, ji se pode notar que,•dado 

1i'aufici3nc±a de estacioni'iento, pura a fuxiço asswiz:i.da, Os 

• usurios do seto:r passarani a asar o estacionarnento das qua - 
.dras300.e.700(302 at 316 sule 7O2.at7l6sul), os Lbli - 

cos possIveis para queni se dirige para a area, prejudicando' 

dessa fornia, a privaticidade dos setores residenciais. 

AEscala Gregaria esta coiocauanajunçao dasEscalas Monu - 

tental e Residencial, concentrando o grosso do coinrcio c ser 

20 
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I 
j 	 viços c.a cidade. Aliado a essa oncentrao, eatzi ta;.ibia o 

Setor d.c Divers3es i  0 do de Irnio ciac txcs ecaias co:i 	o 1 

	

	sistema virio iuico 4 a Piatafora Rooviria, unlndo 
eixo rodovj;rjo sul e norte ao eixo monumental. A] 

.. 	Portinto. 	a implantaçao da' cIdade, cOmeça'rani a curcir / 
1iudanças no Piano Urban.1stied Bico, oriandas no s6 	cia 

I sua construço, cotao tamh6in da sua fornia deutilizaço por 
parte dos habitantes, que tra2iam para Brasilia Os repertó-
rios e vicios adquiridos em ou.tras estru.turas e .or certo / 
incompa-bivejs COrn a nova cidade. 

Essas distorçes do piano original podern ser resunlidas nos 

SeCuintes asDectos: 

- Desenvolvjj,ieiito das cidades satijtos antes da saturao' 

do Piano Piioto, acarretando a unoinalia de ocupaço espa-
cial verjfjcada atu.alnente. 

- Irnpossibiijclade prática de adotar-se o critrjo de utili- 

ao das areas d.c vizinhançao, peniitindo a formao 1 

lairros pobres e ricos. Con a introclugo do concoito 	dc 
UlTIDADE DE VIZIIIHANçA a caracterstjca maisim ortante do 

Donto-de-vista social - Lcio Costa pretencicu reunir r po 
pulaço de . c.da uatro superquàdrs em tOriio ...ce espaços a 
ativl.dn(ies cornuns. As quadra de habitao deveriam ser en 
treue a Il toaos os habitan -te$ de Braslia?t, inclu.ive 

OS vwws vieces-Lcdo, " Parct  ce JUJtIQ5 i.els udessen / 
cresce- e ce fo.tmar, equLlibra0 asGi&, no con -tato diri 
o outro ricos e x)obros, dura realidade que seus iarec Itu- 

milcies ofereceri flesse periodo transjt6rjo de contradjeocs 
e desacertossi. (Niemeyer) 

- Paita de urn pianejaaiiento adequado para o desenvolvifliento ,  
harraônico da cidade, criando-se urn verdadeiro arquip4ia rro  
urbano. 

- Deturpaço do sis-terna secundrjo d.c serviço (caso da Aye- 

nicia W-3), dando a essa via urna falsa iraportncja, repre- 

sentando o conflito autorn6vel_hoiaemu, que se procurou e- 
vitar no piano original. 

- ............. 	

. - 

pontos no chearanj sequer a ser execu - ados, tais Corao: 

- A maiorja das superquadras ainda no tiverani executadasas 
faixas de arborjzaço a scu redor. 

 Avr- • 
.' 	: 	 • 	 . 	
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- As iojiz nao o1.odecerani so esruema previsto de abrir suas 

portrs para o interior das c,uadras. 

-. .Incxistncia de caraen3 era uuitos pr6dios e 	veec en 

qu.ad.ras inteiras, acarretandd a transforraaçao dos cspacos 

livres ert ostacionaniontos. 
- A no constrt.igo en clu.ase todas as UITIDADES DE VT.ZIInTAHçA , 

de cinema, irejas, mercados, postos de satide, irea de re 

J 

	

	creaçao, esportes, escolas-parqu.e, escoias-ciases, jar - 

dim do infiincia e ciu.bes sociais. 

A iio dinaiaizaçao de aiuns setoros corao o de Diverses a 

Cultural. 

- A nao constru.çao.de  estacionamentos no su.b-soio, especial 

niente nos setores Coniercial e Bancrio. 

Alguns dos prohiemas citados poderiani ter siclo evitados a, 

por isto, pode-se consider.-ios como dietorç6es do Piano. 

Outros se asseiaelham mais a umaadaptaçao do Piano a. rea:ti-

dade. 

":$x'aIlia prova quo o urbanirz&o, por i ru ulo, n.o torn o / 

don de superpor-Se as estruturai socials. 

o piano poder ser har:nonioso e eauiiibrado, nias neceiari-

aaeite soui'er "desvirtuaç.io" na exr.t inc daem clue:a  sod. 

eclade para o qual foi concebiclo apresentar contradiç6er-, / 

tenses, conlitos e clescontinuidades, como se dLl em tocn / 

sociedade em vias de desenvolviniento. (...)' tal convizinhian 

ça no interessava sos "ricos, e niuito provaveirnente no / 

deix:ria a vontade os'"pobres. A1uno hunildes funcion(ri-

Os, que no caos doe prime iros dine haviarn coneuido por o): 

ceçao, quase de Eraca, apartarientos reiativarnente iuxuoio, 

tiverEJa do vende-los por no poder sequer pwar as taxas do 

condornInio. BLIA Ei';I CONCRITO Ai61ADO TI1141, DE liEVET1Afl-

DIPiTEITE BE QUE FORA NO PAPEL E NO ;OiiHO. iXo HOJE 

CIDAD :EERPEITA, EDILORA SEJA, NA ITEDIDA DO PO-;SIVEL, E 

AGIJDO pnoB:rEL1A iOCIAIS, tJLi LLAIC0 Di; PflOGliL;0 

11aiirIc5. o 'i irih;LE; do QUO jroz - 1970 

endo o plane jamento urbano urna tentativa do or;ani7.sçaO do 

iiri o -:Ii7dès 1O a uo- Y .tic1ot tout; Os--  t;io - 

bais, vri±ica-se no entanto, cjue o sea robierim do :Liapiaii-

tago nem sempre atinge. Os objetivos a quese prop6e, waa / 

v cjuo ac.; vari6.veis quo compera o sisterna nao so es -tan- / 

ques. 
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Considerages sobre a 15. do V. 

307/303/107/103 



I USO DO :O:rO DL 	QIJtD•AS SUT1 307/3o3/107,/103 

I QJD1AS QS 307 SQS 303 ics 107 103 

] Are 	d.a c1uaira 70.434 73.400 74.569 73.400 

.Irea rias Trojees. 13.841 14.833 11.992 13.175 

sorc a uadra • 1965 19 2 00 16,08 16 1 80 

] : 41.rea edificada 76.724 69.674 75.235 7.4i. 

] 	

rea cdific.ve1 76.724 6j.G74 75.235 7c.41: 

100 100 100 100 

Doiiiicilios 492 396 420 456 

Pre.ifjsta, ., 	.... . 	....... .492 	. .336 	. 420 	. .456 

ra ciac vias - 8.162 8.162 7.673 7.342 

sobre a o uadra 11,59 10,41 10,30 9,37 

rea Verde - ni 2  43873 50801 46.076 43.603 
C f 	obre a naära 62,30 64,30 61,79  

• 	do habitantes atu.al 2.332 1.377 1.J9i 2.11 

C.(, hUb. 	2rvisto 2.332 1.877 1.991 2.161 

i. L'stacion. nas vias 4.553 4.553 8.322 

sobr 	a 	u.3ra 6 1 46 5,31 11,63 •LL, 

i410 vaas 643 _673 349 370: 

1 	.. 

	

vrj 	de hab.- 18,82 27,07 23,14 22,4 
......................-.--------••-___ _________---.--__•._• 

Fonte - I;TT'OT 



1 Jaio'a 	u:w 	d.vt.ro; 	luadras 	cia 	ii 	j 	r1 T-;-1i.::; 

ve -;etaao, 	ii.o udE;te a inton 	o do 	cricic ui abtento 	nn. 

'oem 	jtar, 	do u.iila i'ora 	ral 	popuLaao locil. I nropjcjo 

1ao 11 	a Droocupagao, 	na cornposiçcto pai. 	.tica, 	de 50 01)- 

ter vari;3.ao 	toiiwLidades e cores c;uo COu)OC 0 

o quo leva. Os habitant.es a ocntir a falta cle jarcl in 	n'.' 

quel)rci a 'u)rntoL1ia do verde 

Nob.t-':, 	do quadra para quadra 	ratide disparidade reintivat 

I a conservagao cias areas verdes, 0 mesmo ocorrendo quanto 

reiaçao entre area verde e narnero de habitantes de cada qua 

dra. 

] Consi.dorando quo a utili.zaço dos passelos ocorre em iunço 

taato de sua conservagao como do confor -to quo pocle ciar 	a 

J quern Os utiliza, o que se constata 	quo o sea tratamento cm 

ternoa dc urbanizagao deixa a dosejar, urna ve 	quo Th 	iir - 

1 eia ao aparecirnen-to de carninhos secunc1rioo (cami.nhoc do 

to).. TaLvez, 	fosse iuitcresante criar passeios quo dcem / 
rnotivaao aos pecles - 

tx-os cle usa-los, nao s6 corno rnoio para atender suac necesi 

daciesuas torni-1os mais aradaveis, de mocl,o quo cbs sej:i 

usios do Lox-ma epontânoa e corioLa 

Todas as quacl.ras possuem quebra-molas traduzinclo a prcocupa 

gao do reduzir a velocidade • 0 plane jainento do sistcma vi.i'i-

rio r)aroce nao ter sjdo bern sucedido. Taivez a inica nreoc 

naao no Dlancjarnento tenha sido a do atinir os bioco,sen 

levar em conta a quadra, seus habitauil;cs, seus h.'Lbitos, etc. 

.tn cadau)er-quadra observa-so ama ±a.LI;a total (10 var)ec1:L-

do no nue dtz receito aos clementos coitnonenLcs d:.:Li Lacha-

das dos edific-j-os. rande a repeticao do ebementos causan 

do monotonia visual aumentada pela 1.)adroniaao quanto. al 

tura dos edi±1ci.os. 

o cornboç6 4 'oastante a-tilizado e podemos considerá-lo 

boa solugao como elernento de vedagao a partes do serviço, c 

•vitando ciesta forina, dar ao bboco urn aspecto externo desa - 

lado,o sea u.so nos correcloreQ e aCOSSO 

aos apartaiaentos 4 iieativo, pois possibilita a açao das in 

terairics. 

A coriFiervagao dos 'obocos varia iao s6 de quadra para quadra 

Irli 

:1 

I 

flu 

L 



• CO'aO Lt;L .1u:O co bioco para .bloco . 	isi;e, io eni:nto cir- 
1a Vur5_c(.dc no nuc d.i roijcjo uo as oct;o Oxtcrro  
timento, piso, cLc. :e bioco pra 'oloco. iat :Laehnc:, 

a io:Luço adotada frecjuenteraonjc para 0 probicita d 
• insoi'.ao 6 a do brises, que no entanto acarre1;.i proi)lw;1;/ 

e Vj5jljjlithtdo. Já a posiçao dos hlocor obedecom, do h:nnoi 

i-a eral, a wila oricntaço solar prejudicial aou moradores. 

Em corts quadras ocorre uma proxinildado exces, ;IVO entre o 
bloco, 0 que acrrotQ am corto dcvaoamcnto. Ocorre t:iabcm 
ama c1.e;valorizaço dos blocos ocasionada pela sua orienta - 
ço (visibi:Lidacie, iiuminaçao natural e rudas). Observa-se 
a falta do olenientos de orientaço na rtuadra dificultnncio o 
recon,hecjrnento dos bloOo. 

• 	Em todn as quadras o pilotis 6 urn elernento de padrolLi7rLç 
C cj.ual proporciona ama malor 1evea a construço e tai1em / 
I)rocura dar ama COntinuidac3e no crpaço. A rua F01) 1)ilQti/ 
6 utiljzac3a corno ponto de encontro 0 clue podo demom;i;r:ir Ct/ 

falta cle atrativos, na quadra, para quo es;er: cncontroo sc/ 

• realjzein em locais mais aprazIvojs. 

ilwias quaar 	pos.ueni blocos que Lw o aceso socj'-tl 	o- 
J.adodo dc sorvio, a. que podo sc . ' consic5i'acTo coj;jo urn [-/ 
tor positivo. Já outros blocos possuern apenas ama enUr:ula 

servindo i purte social e a do serviço, o quo pode penitir, 

p. e •, ciue am morador ou mesmo uma visita atilizern urn rncc-/ 
mo elovador, juntos ao entreador do 	s corn Os respectjvoc 
botijoes. 

La 	S 303 encontra.ios na area sob pilotis, cabines dctin:i 
das aos porteiros,' o que oferece ao rnorac3or major ceurarIra 
e facilidade. 

Obsorva-e quo as vias que do acesso CLS quadras nao compor 
tam, atualmente, o fluxo do velculos principalmente na hora 
do "rush". Assim sendo, constata-se do imecl.iato o rnnde / 

con('ostionamento na chaiaeda Rua da Irejinha 107/10)0 

casionando urn violento conflito cn - ic vCcu10 e pcc9e:tie,c, 

oaqntdas_da 4aadra 1CL7-30 acaao o c orr 
ei reiacao as qaad.ras 103-308, ama yes quo de Lormiriaa ponto 
trainal  
(; 	tacionatientoj to inaci.equados a ±niufiejntc n:r:.t 
tunthr a öoitanda dos blocos, pri1cipalraeito iiaulo qu'i 	' 

ossueia ara:o1s stthterincac. 	Alun Ct;tC1 OIL:U1I"1- 

k 
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wr 
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I 	 i;oi c.;vio '. .. t foima ctirva, acarreta urna perda do o;p:;o 

ia ii.1arcw;io cicw vau. 0tro scudo colocados ei:i i.trie - 

I 1105 e declivo ;.wentw. 	, L.o diicix1ta maiobr:s e ecion: - 

ienos. A iiuiiiinaço eni era1 precdiria, no pcnnie, d.c cer 

I ta iorLta, a 	 6os ve{culos, quo ficani ascdm sujel - 

tos a clanificaç6es e roubo. 	A falta dc privaci0:de/ 

I 	- dosestacionairientos aos moradores, Oria urna s4rie de DrolLL 
1 

	

	 mas, urna vez rjue em neniaurna clas quadrac oxiste urn estaci.otv 

mento pr6prio pa 

o bloco ou o corn rcio. 

ra servo e pessoas qw oventual?nente fre 

I 	 ta 	 . 

Os 0 tii'rientos das quadras tendein a urna padronizaco, a cx 
I 

	

	 ceço que sobressai 4 o jardiin de infância da SQS 303. Pc - 

rm, as quad.ras que nao possuem seu.s eqwamentos conp1etos, 

j 

	

	 corno 4 o caso da SQS 107 que ainda no r.ossui jardiui dc in- 

fância, e cia 307 que no possue Escola Classe e Jardim do / 

I infância, provoca uma procura desuas atividacies por arto 

dos inoradores em outras quadras, cera:Uaente as ]ilais pr6;i - 

3 
Em rreral, o play-ground nao oferece atrativos aos usu6rios, 

] 	
tnlvez cejoim utlll7ados unicamente pela falta dc outro Lx - 

ax' ais. adeaixado.Os brinquecios exi3tento3, al6ia do sereia/........ 

3 	em :oeclueno  nirnero, sao bastante tradicionais, tanto no a - 

pecto d.c oferecer atrutivos, conio t thni tornar o ainliente/ 

1 	mais aprazIvel. E como, nessas areas, geralmente a arboria 

ço 4 deficiente a faixa horaria d.c utiiizagao fica rostri- 

ta rojs a criancas ficam exnostas ao aol somente en1uano/ 

3 	cai)orum. Do fonaa L,,era4bastante precario o iioiiiario / 

lDu.1).Lico. Os bancos, por exeinplo, norrnaluientc encontrai-se / 

3 	apenas cmiaixo dos blocos e as vez(-, s em volta dos play- / 
x'jiç3 existentes. 	tarnbi& Drecário o sea estado do con - 

3 	sorvuço uma vez que vdrios encontrEun-se 

Quanto ao aproveitamento topogrElfico do terreno, pocle-se cu 

3 	zer rjue liraticainonte s6 ocorre nas civadras ;u!)crioreL (30 

- 303 ) oncle o terreno, apresenta. ma...dcclivicJ.ade bom acccitu. 

3 	ada. A qual 	aproveitada principaiiente na criaçio do 

cens I)ara todos Os blocos, tanto na 307 como na 303. 

3 	. j1urnjnaco artificial das quadras e eii eral deficient; 

a dioposiço dos pontos esta feita proxiMa a3 arvores quo zi 

o'ostruem. 



1 	 i;ota—e •uia jotica L1c ta'uO d.olaomeia 110 ossIrito co cs•c 

e BraiLlia. U;.o sc 	oiio co;it'r Sc so trata cle uia tUTO 'lo I piano ou ]a dificil udaptaço do hoinein, mesnio porae no / 

s podo colocur situaç6es ideals e isoladsiiente. 

I 	Encontra-se dois fenôrnenos sociais distintos cu.e coexistou 

Urn 6,  this possoas que estao desde o inicio em BrasIlia C 

I - 	- outro, das pesoas que chegarani bern depoisEsta diviso / 

nao tern cunho t1.e classificaçao, nias apenas sentid.o de expo 

] 	 sicao da 

0 priineiro grupo desenvolve um processo hortoentico, ern,' 

] confiuraço nas instituiçes sociais,, tipo do vicia rnu.ito/ 

scrnelhante ao das cidades 	pequenas (trazem séuts hábitos -o 

3 costumes). Consti -tuem grupos fechados proteios da dinft - 

mica cIa cidade atravs de clubes sociais, companheirismo / 
no local ac trabaiho, parentesco, reiiiao, etc. 

Podemos considerar qu.e. as criangas o Os jOVens, 	estes itc/ 

LI&is ou monos a idade do 16. cmos, participciia ciosto 	:rupo 	/ 

mas i-tuna socieclacJe cia quadra em cjie iaora ( 	0 apartwLlont;e / 

J coiio aproxiiaacao das crianças e jovons). 

Oseu.ndo 	rLmo, polo contrario, estao nun trocesso.:hetero 

entico. DesliacJ.os praticarnente da terra cle oriccrn 	lrmas,/ 

• man-tonclo cornparaçoes corn seu.s 	lôres locais, nao se fixm 

1 em grupos tendo apenas urn pequ.eno do colil as pc.scozc dr-i 	/ 
J mesiaa oriem mi corn as - c'uo teni-ism also em cotaum (mccrao tr: 

balho, i. e . )rnas 	no chearn a so caracteriareni coino cra- 

.1 po social. GoraJnente esto cii Brasilia a pouco tcirrno a 

nianteim isolados sociaLaenteso os ciue mais reclaiuu. 	. / 

] situagao eat q.u.e vivern. Talvez sojarn Os rospontveis polo / 

as-r)ecto semelhante qp.e Brasilia tern corn a cidacJe 	rancIe. / 

J 



Nota ?ini1 



• I'roourei äoa;iderar o p1aneja;icnto ur'üano co..t iace na 

1; Dli \TIIiU..jA, poni.aiicio excaplos cle arranjos urian{t1-

cos, onde ctrtoi principios estabelccicios tcna ciclo crnimi 

te accitos e adotados. 

un erro slKp.or q.uc todas as roalizaços iodercxas se / 

suiietcra rcidaiicnte as iiaposic6es sociais e limianns pant 

a produ-1imm açrupaElentos residenciais absolataucntc perfei - 

I 	tos. J.18 11.1 erro, taLthem, supor que tod.os Os conceitos 	rio 

princCios jj:iutL1vuis e se pod.eia aplicar indistinta:Lentc, a 

I 	lheios bo condiçoes particulares de cada 

Coiao c - rnLLo a investijaçes mais aprofundadas e Cora todn 

I as iplicaçoos de orclern econ6itiica e instituciona.L cberi;'.L.th 

constataçes taivez bsicas, cjue podero I'u.ncionar coiu coor 

I denadas do orientaço para futuros estudos era Plane jacnto: 

•ono iieclida econöniica de espaço, as densidades devori cr an 

J 	iacntadas at onde possIvel, aei redu.zir as cond.ics de alo 

jaraento. I.Ias torna-se necessrio proceder a avalictç6es e in 

] 	 qu4ritos a escala nacional, que possam servir debase a uaa 

distribu.iço equ.itativa de terreno para todas as exiônciao. 

_J. a vc qu as fcaIlias preferem vivor em jrupos coia inbe - 

ressos, rendimentos e nIvel social cornuns, seria loucura a-

'ousar de coinbinaçes dos seu.s diferentes tipos, no niesmo / 

rupo residencial. 

] 	 -cnhuma .U1TIDiDli DE VIZINHANA pode ser completamente auto - 

cuficionte a resDei -todo seu equiparnento elementar. Isto 6 
]  iposIvel, prinisiro, porque Os clu.bes ou associaçes do in 

turesacs especiais .iiecesitazn do atrair Os seu.s memlros do' 

uiaa extensa area, major do quo a UUIDADli BE VIZIUHAITçA, c 

seuncio, norane a situaço de cacla indivIcluo relativamente' 

a uma instituiç.ao ou outra, nao sinifica. que a niais pr6xi- 
J 	 ma dc sua casa tenha necessarianien -be dc sex' escoihida. 

-Tendo cia vista que nenhuma U.NI1DE Dli 1TIT.i.fliAirç;A 	auto-cu- 

• ficinte, a id6ia do isolar entresi unidades deve ser al.an 

1 	 donada. 	mais inportante, para auiaentar os contatos 50C3. - 

ais a -travcs---da--eidade, -cniar -iiaçe-s--c•onvenie•nte-s•-ent•re to 

• dac as x'eas. To ha sentido se construir wa rande ntimero' 

3 habi- aç6es eparalelaniente no dotar dos e tiparneitos re 

cssarios os habitantes, coino tanibm cniar equipamentoc cc 

) 



urao uiii:uiou. 

Ta1vc 	ten aito riuito que aprender, so o conceito b:;i.co t-le' I como cicLiento de urlanizaao, C, eve 

tuficiituiento fie::vo1 p;tra aceitar ,  conU.cos o 

I iatvis. 0 arbanista nao tern o dircito de impor 
de vida o deve elaborar os seus es -tudos de acordo coti 	OS 

7 	. 	princ f. - ios ticos e sociais da popu1aço cjue pretende 





jX coat 	I1.L 	j)Or I 	iw:rL;ri 	p:r: 
Terocerca aos 	us operrioi meihores condiçoes cia vi( 

1  3ort uiliht (1337) e Bournivifle (1339), 	so coio 	;ie 
1oria u Ua.Ltairo, 	al(Jciao industri":'.is de construço 	)t I icttLar li'a-1s 	ernr'reas 

 E1eno'.cr liowarc5, 	arcju.itcto inlês do 	i€c. 	quo foi/ I criao rane 	efensor cls cicladcs-jarda, 	inc10 / 
1e 1903  a conitruço do Lctchword, 	segirnda cxrcriônca/ 

I Ln1eFJa para nielhorar as condiçes do vida rkw popula - 

1  Dudley lieport on the Design of Dwellings  

 Clarence A. Perry - Housing for the Liachine Ae. 

1  1uti1 Glass - Architectural Reviavi, Lrço I*5. 

J (7) i;.i dos 	iiL;odoj usados € 	buse'o na iiótese 	do 	cjue 	0 1L 

viiento iopulacionl dos a.Loiierados 	;o faz 	e.niio 	/ 
i Lei de iaithus: 
i Pa = Po ( 	1 	j 	

)fl 

En 

P0 
3.. 
1 

n 

ooulao futura no anô n. 

i)OflLliaçaO inicial tomada para referncia. 
taxa do movirnento anual mc1io. 

n2 de anos docorridos entre o ano inicial e o mo 
n. 

Don:ld, Pierson - Estuclos da 0rganizaço Social 

] 	 Velho, Obivio c-ui1heriie - 0 Fenômeno 

Lefebvre, Henri - 0 Direito A Cidade 

Costa, Liicio - 0 Urbanista defende a sua Capital. 

Acrópole 375/376 Ju1ho/Aosto 1970 

Costa, Lcio - Relat- 6rio do P.P. d.c Brasilia 

Graeff, Edgar A. -Brasilia, dois cainhos para a Arauiteturt 

Artios do Claadio Gomes e Jorge Viilhin - Rev. Acrápole 

natoiaja do Bairro I.ienino Deus - Gabinete do Planoja;icn - o / j ; .UrbanceRo;jona1/tJpRGS 



i'hc city us uL;ocJiLJ. yJtern - The Oien. Uriiverity 3re 

otdiii oicncei : a second level course - D201 

6 - 

• eI:torj.o rcliiiiir do Plaio diretor do transDortcs do D' 
T" :('ii' 

• 	 .JJ. 

C-orovitz, L:latous• - BrasIlia :consideraçes sobre 0 com.r 
cia entre—qu.adra. Monorafias sobru o/ 
Di" - Junho 1970 



A Unidcde do Vizin.hança 

Evolçao ilistórica 

Orieni do Concejto 	 - 

Identjfjcario da difcrença bcica entre: 

moradja indiVidual 
conju.n-too habitacjonajs 
areasi •rejdencjau 

Vantans e dos Procsso de: 
C0ntruo hor:ioiiti1 
C0flStrw-ao Vertical 

Exrerjêncjas roaljadac cou rclQ Lo a ir!Imtan 
tago d.e J.V. em cidadeo novas 

Aspectos sociais da unidade do viziniiança 

A Inoxistncja da tinidado do Vizinhanc pronosta para 
Brasilia 

A concepçio urbanistica de Brasilia 

Modificaçes oriinadas na iniplantaçao do pla 
110 

Iiiodificaçes originadas pelos ha'bitos dos usu 

ários ( coxnontirjo) 

Co1isideraces sobre a U. vizinhança era Brasilia - And 
use da 307/303/107/103 

S 	
ota final 

-. 

Bib1iorafia 	 - 
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ENTREVISTADO 
Nonie:  
Endereço: 2 	- 

Profissão: 	 I 5: Tempo de exercicio na Prefeitura: 

--/ 

PREFEITURADA -- çoDIGo 
SUPERQUADRA 	. 

SUPERQTJADRA 

ASPECTOS SOCIO-CULTURAIS 
N° de habitantes/Superguadra: 
0 que você entende pot Unidade de Vizinhanca? 

Quais as familias mais antigas da Superquadra?  

Mencione sun procedéncia e contatos (endereco/telefone). 

-. 	-: 	...--,........ -:- 	---- 	--.-. 	•---- 	:----. 	•-.'• 	-•--.-:---:--.-.--'---:----.-. 
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Quais as familias niais novas da Superquadra? 	 -- 

Mencione ma procedência e contatos (endereço/telefone). 

Existe alguma atividade on prática festiva de-euha ouliral durante o ano? 
OSIM 	DNAO 
Em caso afirmalivo, qual a atividade e a que se deve ma influéncia? 

A Prefeitura da Superquadra desenvolve algunia atividade junto a comunidade local? 
OSIM 	DNAO 
Em caso afinnativo, qual a atividade? 

Existem parcerias para a realizacao desta atividade? 
o ONG's 	0 Comërcio Local 
DGDF DOutros ........................................................................... 
fl Não existe parceria. 

A prefeitura da Superquadra tern conhecimento de algurn fato que marcou a história da Superquadra? 
DSIM 	DNAO 
Em caso afirmativo, descreva resuniidaniente, destacando seus personagens. 

.13.:}1áalguInainfluncia.regiQna1 o.uestrangeira.que.se-destaca na Superquadra? 

14 Quais os atrativos de lazer e'cistentes na Superquadra e para quem foram pensados? 

0 que a Prefeitura da Superquadra tern realizado pam a preservaçao deste patrimônio? 

0 trabalho desenvolvido pela Prefeitura da Superquadra considera o fato da cidade de Brasilia ser 
patrimônio cultural da humanidade? Descreva alguns aspectos. 

OSIM 	DNAO 

CARACTERiSTICAS ARQUITETONICAS E 
URBANISTICAS DA SIJPERQUADRA 

A Superquadra ainda guarda caracteristicas de ma implantaçâo original? 
LJSIM 	QNAO 

Em caso negativo, quais as modificaçöes sofridas e o por que das intervencôes? 

...-.. 	 ...... 	 .., .. 	
.. 



4 

Quais Os problemas identificados pela Prefeitura na Superquadra? 

Quais as mtervencöes que a Prefeitura vem pianejando para a Superquadra? 

Deixe aqui alguinas consideraces acerca da preservacão da Unidade de Vizinhanca e consequentemente 
do Piano Photo tombado de Brasilia. 

21.-Qua6-es--elementos determinantes que, do seu ponto de.vista.merir..preservados na 
Superquadra, nas Entrequadras comerciais/iazer e na Unidade de Vizinhança? 

22. Espaco iivre para sugestôes e consideracöes. 

. 	 ... . 	 . . -C--- 	 -• .: - ::;.- .a-.f..- - ---- --- -- -- -- - ;A- 	 - - 	 --------------- 	 ......... 	 -.. ..-. 	 ., 	 - 	 -..; . 

- 	-•.........-. 	 ........ 	 - 	.TT. ------- 	 ,....-. 	 ---- . 
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DA LJNIDADE DE vizugHAwcA 
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